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Médicos, estudantes de medicina e 
residentes saem à rua em todo o Brasil 

contra o programa do governo Mais Médicos 
e vetos da presidente Dilma ao Ato Médico
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Setembro

ANIVERSARIANTES

Dia Aniversariante
1 Everaldo Porto Cunha
1 Mara Lia Pereira
2 Sandra Cayres Naufal
3 Lilian de Oliveira Ribeiro
3 Wilson Ayres
4 Celso de Freitas Gomes
5 Rosemeire Fiorotto
6 Márcia Mitiko Morita
6 Meiry Yanaze
6 Tarissa Beatrice
7 Fernando Ferreira Costa

10 João Paulo V. Ginez
11 Gabriela Tenedini Moreira
12 Júlio Eduardo Svartman  Morando
12 Luiz Guereschi Filho
13 Cláudio Luiz Rodrigues Emílio
13 Jonathas Ferreira de Sousa
14 Augusto Grotti
14 Daniela Nogueira Tirolli Oetting
15 Neruska Hiraki Saito
16 Rebeca Esteves M. Rodrigues
17 Guillermo Fernando E. Jelski
19 Gleise Ap. Moraes Costa
19 Renan Salvioni de Souza
21 Marçal Rossi
23 Andreia Vieira de Oliveira
23 Katiusa de Abreu Alves
23 Patrícia Barreto Mory Del Vecchio
24 William Baptista Fidélix
25 Cintia de Azevedo M. Perico
26 Encarnação Rodrigues G. Laghai
27 Arlindo de Almeida
29 Guilherme Andrade Peixoto
29 Ingrid Teles Silva A. Borges
29 Ricardo Krikor Djehizian
30 Eliana Duarte Lopes
30 Isadora Tamy Bazani

DATAS COMEMORATIVAS DE SETEMBRO
01 Dia do Profissional de Educação Física
03 Dia do Biólogo
05 Dia da Amazônia
07 Dia da Independência do Brasil
08 Dia Mundial da Alfabetização
09 Dia do Médico Veterinário

Dia do Administrador
14 Dia da Cruz
19 Dia de São Geraldo
21 Dia do Teatro

Dia da Árvore
22 Dia do Contador
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

Caos na saúde

“Há algo errado, se o Brasil 
passou de nove mil formandos 
para mais de 18 mil em 16 
anos e apesar disso não con-
segue distribuir os médicos 
para o interior, o problema 
não é o número de médicos”

Saúde é o estado do indivíduo cujas funções 
orgânicas, físicas e mentais se acham em situa-
ção normal, o que é direito de todos e dever do 
estado. Caos é o sinônimo de grande confusão 
e desordem.

A descoordenação e o autoritarismo do governo, 
tanto no setor público como no privado, nos precede 
ao Caos na Saúde.

Com as manifestações que observamos, quase 
que diuturnamente, referente à precariedade na 
assistência à área da saúde em todo o Brasil, o 
Governo decidiu olhar para o ano de 2014, focando 
o problema da saúde em nosso país primordialmen-
te na falta de médicos, 
como se o problema da 
falta de estrutura para 
que se trabalhe simples-
mente não existe.

Atualmente, o nosso 
Ministro da Saúde res-
ponde a processo no Su-
premo à AMB (Associa-
ção Médica Brasileira) 
por impropriedade admi-
nistrativa e no Ministério 
Público Federal por desvio de R$ 17 bilhões de reais 
do orçamento destinados à saúde que deixaram de 
ser aplicados no ano de 2012. 

Seria o problema da saúde em nosso país atribuí-
do, de forma simplista, à falta de médicos? Quanto 
representa deixar de investir 17 bilhões de Reais 
destinados à saúde no ano de 2012? 

A falta de médicos é devido à falta de condi-
ções necessárias para o exercício da Medicina. 
“Onde tem hospital, tem médico. Onde não 
tem hospital, não tem médico”, afirma o Prof. 

Dr. Adib Jatene, Ministro 
da Saúde em 1992 e de 
1995 a 1996, Professor 
Emérito da Faculdade de 
Medicina da Universida-
de de São Paulo (USP), 
em entrevista ao Jornal 
Estado de São Paulo, em 
09 de julho de 2013.

No ano de 1996, forma-
vam até nove mil médicos 
ao ano, em 82 faculda-
des; hoje, formam mais de 18 mil médicos ao 
ano, em 201 faculdades. De 1808 até 1996, 

foram criadas  82 fa-
culdades; de 1996 até 
2012, foram criadas 
mais 100. Há algo erra-
do, se o Brasil passou 
de nove mil formandos 
para mais de 18 mil em 
16 anos e apesar disso 
não consegue distribuir 
os médicos para o inte-
rior, o problema não é 
o número de médicos.

Para os marqueteiros políticos, segundo a Revista 
Veja de 17 de julho de 2013, o desgaste do governo 
agora em diagnosticar o problema da saúde no Bra-
sil direcionando-o à falta de médicos vale a pena, e 
vai render dividendos eleitorais mais a frente com 
os votos da população mais carente e com menor 
grau de instrução. 

Concluindo, com a política puramente eleitoral 
para a saúde do atual governo, estamos diante 
do Caos, ou seja, do vazio obscuro e ilimitado que 
precede e propicia o abismo da saúde oferecida  
à população de nosso país. 
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A Revista 
Visão Médica 
é uma pu-
blicação da 
Associação 
Paulista de 
Medicina 
Regional São 
Bernardo 
do Campo e 
Diadema

A Revista 

Tomás Patrício 
Smith-Howard

Os anúncios e matérias assina-
das publi cados nesta revista 
são inteiramente de respon-

sabilidade dos anunciantes e 
autores. A APM não se respon-

sabiliza pelos conteúdos .

Depois de 
um veto 
presidencial..., 
na consulta:
Médico - estimada presidente, o 

diagnóstico médico é esse, mas, na 
dúvida, sugiro uma segunda opinião 
com outro colega;

A presidente - acabei de consultar 
uma Dra. Enfermeira que não soube 
explicar nada e me deixou com mais 
dúvidas e diz não ser médica;

Médico – então, já que continua 
na dúvida, sugiro uma terceira 
opinião;

A presidente - doutor, procurei  
a fonoaudióloga que rispidamente 
deixou claro que, embora trabalhe 
nessa área, não é médica para as-
sumir a responsabilidade de chutar 
um diagnóstico;

Médico - orientou uma quarta 
opinião persistindo a suas dúvi-
das;

A presidente - doutor, está difícil 
já que o fisioterapeuta deixou bem 
claro que não é médico e deveria 
procurar um especialista da área 
médica para diagnosticar minha 
doença;

Médico -  presidente, após a de-
vida avaliação médica, resultados 
dos exames que solicitei e conduta 

esclarecida, e ainda com dúvidas, 
sugiro uma quinta opinião;

A presidente – doutor, descul-
pe incomodar, mas já procurei  o 
biomédico, passei com o farma-
cêutico, com técnicos e auxiliares 
de outras profissões da saúde e 
inclusive com pai de santo e todos 
alegam não ter os conhecimentos 
médicos para diagnosticar e indi-
car uma conduta;

Médico -  bom, sugiro então um 
colega médico que desistiu do 
programa de ir para o interior do 
estado e atende na clínica da es-
quina, na quadra dois ou hospital 
do SUS;

A presidente - doutor,  definitiva-
mente eu vetei o ato, mas a minha 
saúde vem primeiro que tudo na 
vida e não vou  arriscar, já que esse 
seu colega fugiu do Mais Médicos, 
não tem CRM, não fez o REVALIDA e 
fiquei pior com mais dúvidas ainda 
pelo despreparo bem evidente!... 
Eu vou ficar aqui no Sírio, com o 
senhor, que é um especialista que 
já salvou a minha vida, tem uma 
formação validada pelo CRM e da 
sua Sociedade de especialidade, 
através da AMB; e quanto ao SUS..., 
nunca jamais!!!



Quais são as consequências do Progra-
ma Mais Médicos (MP 621/2013) para 
a saúde pública?

As consequências são danosas. Primeiro, 
porque medida provisória não é mecanismo 
para se instituir um programa de saúde 
pública, que deve ser amplamente e longa-
mente discutido com as entidades técnicas, 
com os Ministérios, com as secretarias e 

ouvindo toda a comunidade médica e usuários. Não 
pode ser uma coisa editada de supetão, como foi feito. 
Segundo, porque o mecanismo proposto é deletério, 
visto que o grande problema não é a falta de médico, e 
sim a falta de condições estruturais. Então, não adianta 
nada colocar, demagogicamente, um médico num mu-
nicípio que não tenha o profissional se o local não tiver 
as condições de infraestrutura adequadas. O terceiro 
mecanismo danoso foi a forma inicial como ele se deu, 
que até já retroagiu, de se criar uma espécie de serviço 
compulsório, onde os médicos recém-formados seriam 
obrigados a trabalhar nesses municípios carentes. A 
proposta não tem vínculo baseado na Consolidação das 
leis do trabalho, é uma bolsa, que não prevê 13º salário, 
recolhimento de fundo de garantia e outras verbas pre-
videnciárias, além de uma série de proibições. Então, o 
programa tem vários elementos que não são habituais 
na legislação brasileira atual.

Como o senhor avalia a nova medida do governo 
que torna obrigatória a residência médica a partir 
de 2018, sendo que uma parte deve ser cumprida 
no Sistema Único de Saúde (SUS)?

A medida interfere no programa de residência médi-
ca na forma como ele é academicamente estruturado. 
Por definição, residência médica é um programa de 
aprimoramento pós-graduação. Para isso, deve-se ter 
estrutura hospitalar, docentes e preceptoria, e não se 
consegue criar tudo isso através de medida provisória. 
O número de formados em Medicina é muito superior 
ao número de vagas em residência médica. Sabemos 
que o governo tem um programa de aumentar ainda 
mais o número de faculdades. A conclusão que se 
chega é que da mesma forma que está autorizando 

o aumento das faculdades de medicina, o governo irá 
credenciar pseudo-serviços de residência médica em 
todo e qualquer canto, sem estrutura física e muito 
menos preceptoria e corpo docente. A impressão que 
dá é que o governo soltou uma série de balões de en-
saio como uma espécie de cortina de fumaça diante 
da insatisfação manifestada pela sociedade brasileira. 
À medida em que as proposituras são criticadas, o 
governo vai corrigindo com novos balões de ensaios 
para ver se acalma essas manifestações. Esse não é 
o melhor jeito de se fazer legislação para um tema tão 
sério como é programa de saúde pública, programa de 
especialização em residência médica, programa de in-
centivo para a interiorização dos médicos. São temas 
muitos sérios para serem tratados dessa forma. Além 
do mais, no Brasil, a maioria dos residentes já traba-
lha no SUS, porque os bons hospitais formadores de 
residentes são hospitais que prestam serviço ao SUS.

Entre outras medidas do Programa Mais Médicos, 
as entidades médicas são contrárias a contratação 
de médicos estrangeiros sem o exame de revalida-
ção dos diplomas. Qual a sua visão?

É um mistério essa insistência do governo em 
trazer médicos do exterior para se assentarem em 
municípios sem a menor infraestrutura sanitária. O 
que o governo deveria fazer é criar recursos para 
melhorar a infraestrutura e levar equipes de saúde 
completas, mas isso o governo não quer fazer. Ele 
fica investindo nessa proposta de trazer médicos es-
trangeiros como solução. As entidades médicas têm 
implorado anos e anos a criação de uma carreira de 
estado na saúde pública, para que profissionais com 
boa formação e especialização se sintam atraídos 
para trabalhar no serviço público, trazendo o seu 
conhecimento a grandes camadas da população brasi-
leira. O bom médico tem prazer em ser útil à população 
mais humilde e necessitada, o que o médico não tem 
prazer é em ser logrado num pronto-socorro ou centro 
de saúde sem condições, ou fazer um ambulatório 
sem sistema de referenciamento. Cabe, aqui, uma 
crítica às medidas do Ministério da Saúde que, até 
por exigência dos clamores das entidades médicas, 
tem de aplicar o exame Revalida para médicos que se 
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OPINIÃO DO LEITOR

Entrevista: Neurocirurgião Sérgio Listik



formaram no exterior. A fim de fazer uma média dos 
acertos em prova teórica de Medicina para depois 
comparar com o desempenho dos médicos formados 
no exterior, o governo quer aplicar o exame do Revalida 
numa série de faculdades brasileiras. Porém, ao invés 
de escolher as faculdades melhor avaliadas, o governo 
selecionou um plantel de faculdades sem grande ex-
pressão. Ele fez isso justamente para trazer a média 
de acertos para um patamar mais baixo, que será 
utilizado posteriormente como índice de comparação 
para os médicos que fizerem o Revalida. 

Quais são os prejuízos dos vetos da presidente 
Dilma Rousseff ao projeto de regulamentação do 
exercício da Medicina, o Ato Médico, que excluiu 
vários procedimentos que se tornariam privativos 
dos médicos?  

Depois de anos de discussão, a presidenta, imersa 
numa crise política e econômica, que coincidiu tem-
poralmente com a época da votação do Ato Médico, 
resolve vetar. É outra cortina de fumaça do governo. 
Todavia, tenho uma opinião um pouco diferente das 
grandes associações médicas sobre esse assunto. 
Será que foi estratégico ficar anos e anos lutando 
para ter o Ato Médico regulamentado pelo governo, 
se durante séculos o médico atuou sem precisar de 
uma regulamentação formal? Os médicos sempre 
exerceram a Medicina por códigos de ética rígidos. 
Agora, claro que quando a classe médica começou 
a lutar pela regularização do Ato Médico, as demais 
profissões de saúde pularam em cima, querendo a 
sua parte. Ficou uma briga entre diversas profissões 
onde não deveria haver, porque todas são importan-
tes. Sem uma boa enfermagem, nutrição, etc., não se 
tem bons cuidados da saúde.  Mas é importante que 
cada uma entenda bem qual é o seu papel. O médico 
é uma espécie de regente de tudo isso. Agora, se um 
desses outros profissionais diagnosticar mal e isso 
tiver consequências para o paciente, será o médico 
que deverá cuidar, até porque ele não pode deixar 
de atender, sob o risco de ser acusado de omissão.
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EU SOU APM

Sócio Novo
Shiguero Harada
Gastroenterologista / Cirurgião Geral
CRM: 20215
Admissão: fevereiro / 2011

Sócio Antigo
Mauro Hamilton Bignardi 
Clínico Geral / Cancerologista
CRM: 65656
Admissão: outubro / 1998

“APMSBC, baluarte de lutas, conquistas e fortale-
cimento da classe médica no seu propósito de zelar 
pela qualidade da assistência médica”

Como organização associativa, o Gastroenterologista Shiguero 
Harada acredita que a Associação Paulista de Medicina é da mais alta 
relevância, principalmente quando, à semelhança de outras, se obser-
va que a classe médica precisa evoluir muito através da união para a 
solução de problemas comuns. “Quando observamos os desmandos 
e medidas autoritárias (MP 621) que o governo federal quer impingir 
a uma população carente e vulnerável social e economicamente, a 
APM atua como uma fortaleza onde são discutidas e deliberadas, por 
exemplo, as mobilizações em defesa da medicina e da saúde” afirma 
Harada, formado pela Faculdade de Medicina de Marília, em 1973, 
que também é Diretor Técnico e Coord. do Ambulatório de Especiali-
dades da FMABC. “Além da defesa da categoria local, a APMSBC/D 
oferece ainda aperfeiçoamento científico e cultural constante, bem 
como um leque de benefícios e serviços”, enaltece.

Formado pela Faculdade de Medicina da USP, com espe-
cialização no Hospital das Clínicas, Sérgio Listik já foi vice-
-presidente e secretário da Associação dos Neurocirurgiões do 
Estado de São Paulo (Sonesp), onde, atualmente, é membro 
da Comissão Científica e do Conselho Deliberativo. Na APM, já 
atuou como Coordenador do Depto. de Neurocirugia da APM.

“A APM configura-se como órgão representativo 
da classe médica, atuando como veículo e um catali-
sador dos anseios e necessidades da classe médica”

Defende o Clínico, especializado em Cancerologia, Mauro Hamil-
ton Bignardi, ao acrescentar que a Associação Paulista de Medicina 
proporciona acesso a programas de reciclagem e atualização clínica. 
“Através de programas de benefícios, a APM também oferece vanta-
gens importantes aos seus associados, como cobertura em planos 
de saúde, seguros, promoções e descontos comerciais em grandes 
empresas, etc.”, divulga Bignardi, formado pela Faculdade de Ciências 
Médicas de Santos, em 1989. Na sua visão, outro ponto que merece 
destaque é a interação que a entidade promove através das diversas 
atividades científicas, culturais e sociais, principal motivo que o levou 
a ficar sócio da Regional São Bernardo/Diadema. “Queria me inteirar 
e participar das atividades médicas do município”.
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Confira as ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Central de atendimento: (11) 3188-4270 / 4339 / 4579 / 4370.

 Eletrodomésticos

COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da 
fábrica com até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

ELECTROLUX
A maior fabricante mundial de 
eletrodomésticos oferece descontos de 
até 40% e parcelamento em até 10x sem 
juros. Frete grátis para todo o Brasil. 
Localização: Nacional (compra online)

 Instrumentos Musicais

PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio profissional. 
Localização: São Paulo

 Cursos

CEL®LEP
10%  de desconto válido para os cur-
sos de inglês e espanhol (em turmas 
regulares) em todas as unidades do 
grupo.
Localização: estado de São Paulo

SPAZIO ITALIANO
Associado da APM tem 10% de 
desconto nos cursos ministrados nas 
escolas e nos cursos in-company.
Localização: Santo André

 Intercâmbio

CULTURA GLOBAL 
Empresa especializada em programas 
interculturais
Descontos especiais:
*50% de desconto sobre a Taxa 
Administrativa da Cultura Global para 
Curso de Idiomas. *50% de desconto 
sobre a Taxa Administrativa da Cultura 
Global para Estudo & Trabalho. * 
US$ 80 de desconto sobre a Taxa 
Administrativa da Cultura Global para 
High School geral. * US$ 100 de 
desconto para o programa de High 
School nos EUA. *US$ 50 de desconto 
para o programa Trabalho Remunerado 
para Universitários, * 10% desconto nas 
compras acima de USD 200.
Localização: São Paulo

 Seguros e Planos de Saúde

MDS
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais. 

 Editoras e Livrarias

LIVRARIA APM VIRTUAL 
Com a correria do dia a dia, fica cada vez 
mais difícil tirar um tempo para ir a uma 
livraria. Por nisso, a Associação Paulista 
de Medicina desenvolveu a Livraria Online, 
que se destaca pela facilidade na con-
sulta de livros e mobilidade com preços 
especiais para associados! Descontos de 
3% a 28%, de acordo com a editora, para 
diversos segmentos, como: saúde, litera-
tura, gastronomia, guias de viagem, livros 
escolares, livros universitários, etc.
Localização: Nacional (compra online)

 Eletroeletrônicos

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
Localização: Nacional (compra online)

SONY
Até 20% de desconto na loja online.
Fabricante de diversos produtos 
eletrônicos, como Acessórios de 
Áudio, MP3 & MP4 Player, Câmeras e 
Filmadoras, Games, Computadores & 
Tablets, Celulares, Televisores, Blu-
ray, DVD & Home Theater. 
Localização: Naciona (compra online). 

 Serviços

ARTE MAIS CULINÁRIA
Buffet especializado em diversos 
tipos de eventos, oferece 10% de 
desconto em todos os produtos e 
serviços.
Localização: São Paulo

 Veículos

AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
Valor do desconto válido apenas na 
quilometragem livre.
Localização: Nacional

ALUGUE BRASIL
20% na locação de veículos.
Localização: Consulte as unidades.

 Flores e Decoração

NOVA FLOR
20% de desconto nos produtos do site.
Localização: Nacional (compra online)

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site.
Localização: Nacional (compra online)

CESTAS MICHELI
Cestas personalizadas para compras 
online com 20% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

 Varejo

WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% nos demais produtos 
do site, com exceção de algumas 
marcas e categorias.
Localização: Nacional (compra online)

 Doces e Café

CHOCOFINE
E-commerce especializado em chocolates, 
a Chocofine oferece 10% de desconto na 
compra das melhores e mais famosas 
marcas de chocolates do mundo, como Go-
diva , Lindt, Belgian, Jacquot, Weinrich, 
Porta, Jubileu, Loacker e Pepperidge.
Localização: Nacional (compra online)

HAVANNA
15% de desconto em todos os produtos 
disponíveis no site
Localização: Nacional (compra online)

 Uso Pessoal

OLOOK
25% de desconto em roupas femininas.
Localização: Nacional (compra online)

 Hotéis e Viagens

BLUE TREE PARK BÚZIOS
Resort com a sofisticação de Búzios e 
a qualidade Blue Tree oferece 15 % de 
desconto sobre a tarifa pública mediante 
apresentação de identificação de sócio 
no ato da reserva. O serviços incluem 
business center, espaço para eventos, 
serviços de lavanderia e estacionamento.
Localização: Búzios

 Agência de Turismo

STELLA BARROS
10% de desconto em pacotes operados 
pela Stella Barros e 5% nos demais 
pacotes nacionais e internacionais. 
Compra via telefone e email.
Localização: São Paulo

 Casa e Decoração

MEU MÓVEL DE MADEIRA
20% de desconto no pagamento à vista 
ou 10% no pagamento a prazo.
Localização: Nacional (compra online)

 Grande ABC

HOTEL BLUE TREE TOWERS
Tarifas especiais para acomodações 
em Suíte Junior e Suíte Premier. 
Infraestrutura completa! Tarifas válidas 
de sexta a domingo.
Localização: Santo André

PADARIA BRASILEIRA (Brasileira Express 
Posto) 20% de desconto em todo o 
Buffet (exceto bebidas e sobremesas).
Válido para sócios, dependentes, acom-
panhantes e funcionários da APM.
Localização: Rua Américo Brasiliense, 
432 - São Bernardo do Campo

A ESPORTIVA
10% de desconto nas compras de 
artigos esportivos a vista e 5% nas 
compras em até 3 vezes no cartão. 
Localização: Santo André, São Bernardo 
do Campo, São José dos Campos, 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Brasília (descontos válidos para 
compras nas lojas físicas ou compras 
online).

ESCOLA INTEGRAÇÃO
Oferece 10% de desconto para Berçário 
e Educação Infantil e 15% de desconto 
para Ensino Fundamental I e II sobre o 
valor do meio período. 
Localização: São Bernardo do Campo

RESTAURANTE ESTAÇÃO LEOPOLDINA
PARRILLA
Os melhores cortes de carnes 
argentinas na parrilla! 10% de desconto 
no valor total da conta. 
Localização: São Bernardo do Campo

SELFE TURISMO
Associado APM têm 5% de desconto para 
pacotes de viagens, com pagamento de 
10 a 12 vezes sem juros.
Localização: São Bernardo do Campo

 Restaurantes e Bebidas

CASA FLORA
Importadora de bebidas oferece 10% de 
desconto na compra de bebidas acima 
de R$ 300,00.
Localização: São Paulo

 Lazer e Entretenimento 

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatro, 
circos, parque de diversões e passeios 
turísticos.
Localização: Nacional (compra online)

ClubE DE bEnEFíCios

Acesso e informações: www.apm.org.br/clubedebeneficios Confira neste endereço as unidades participantes e as condições para usufruir dos benefícios.
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DEFEsA ProFissionAl

Médicos protestam contra medidas do 
Governo Federal na área de saúde

Em 31 de julho, médicos, estudantes de medicina e 
residentes promoveram nova passeata para protes-
tar contra a Medida Provisória 621/2013, que prevê 
a contratação de profissionais estrangeiros para 
trabalhar em regiões remotas do país, e os vetos 
da Presidência da República à lei que regulamenta 
a profissão médica.

A concentração foi na sede da Associação Paulista 
de Medicina, no número 278 da Avenida Brigadeiro 
Luís Antônio. Por volta das 17h, com faixas e car-
tazes, o grupo saiu em passeata. À frente, seguiu 
um carro de som com um boneco gigante vestido 
de jaleco, representando o Sistema Único de Saúde 
(SUS). Logo atrás, manifestantes carregaram três 
caixões simbólicos, um 
com a foto da presiden-
te Dilma Rousseff, outro 
com a foto do ministro 
da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, e o terceiro com 
a do ministro da Educa-
ção, Aloísio Mercadante. 

Presente na mobili-
zação, o presidente da 
Associação Paulista de 
Medicina de São Bernar-

do/Diadema, Marcelo Ferraz de Campos, afirma 
que o governo está colocando todo o problema da 
saúde na falta de médicos, quando o problema 
está, principalmente, na falta de infraestrutura 
para o médico trabalhar. “Onde há condições 
adequadas para o exercício da medicina não falta 
médico”, ressalta. 

A passeata percorreu as Avenidas Brigadeiro Luís 
Antônio e Paulista e Rua da Consolação até o nú-
mero 753, onde situa a sede do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp). 
Em todo o percurso, manifestantes distribuíram à 
população (pedestres e motoristas) panfletos com 
explicações sobre as propostas do governo. 

“O governo descobriu que ele podia transferir a culpa 
da sua incapacidade de gerir a saúde pública para os 
médicos. Mas não podemos ser o ‘bode expiatório’ 
desse governo incompetente, que impõem medidas 
arbitrárias, como a importação de médicos sem exame 
para revalidação do diploma, além dos vetos ao Ato 
Médico”, comenta a Diretora de Defesa Profissional da 
APMSBC/D, Sandra Cayres Naufal, que também par-
ticipou da manifestação juntamente com o delegado 
da Regional, 
Everaldo Porto 
Cunha.
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Após protestos, Dilma desiste de 
ampliar medicina em dois anos

O governo desistiu de ampliar, de seis para oito 
anos, a graduação de medicina.

Após críticas de universidades e protestos da 
classe médica, a nova proposta do governo Dilma 
Rousseff é que a medida seja substituída por uma 
residência médica obrigatória no SUS, feita após 
a graduação, a partir de 2018.

A ideia é que o primeiro ano da especialização 
seja feito em atenção básica e emergência, como 
postos de saúde e prontos-socorros.

Estudantes que ingressaram na faculdade em 
2012 já seriam atingidos pela medida, caso ela 
seja aprovada.

Pela ideia original, de ampliação do curso de 
medicina, só quem entrasse a partir de 2015 
seria afetado.

Hoje, a residência não é obrigatória para se 
formar nem para atuar como médico.

O governo precisa, para atingir seu objetivo, 
universalizar o acesso às vagas, atualmente insu-
ficientes para a quantidade de formandos.

A estimativa é de que, para um total de 15 mil 
médicos que se formam no país por ano, atu-
almente estão disponíveis 11.250 vagas para 
especialização. O governo já prometeu a criação 
de 12,4 mil novas vagas de residência médica.

A Saúde está ameaçada!
As entidades médicas de São Paulo vêm a público 

posicionar-se contrariamente à possível alteração, pelo 
Governo Federal, das regras de revalidação de diplomas 
de médicos formados no exterior. 

 
Defendemos a atual legislação e a continuidade do Re-
valida, o Exame Nacional de Revalidação de Diplomas 
Médicos expedidos por Universidades Estrangeiras, 
realizado anualmente com critérios uniformes, justos 
e transparentes. 

 
Quem se forma em outro país deve comprovar que teve 
graduação em Medicina compatível com a do Brasil e 
que possui as competências e habilidades mínimas 
para o exercício profissional. 

A revalidação automática de diplomas não irá diminuir 
as imensas desigualdades na concentração de médicos 
do Brasil, problema que só terá solução com políticas 
públicas eficazes, carreira de Estado para médicos e 
adequado financiamento do Sistema Único de Saúde.  

Estão em jogo a saúde da população e a digni-
dade da medicina. Apoie essa causa preenchendo 
o formulário disponível no site www.cremesp.org.
br/?siteAcao=Revalida ou enviando sua manifesta-
ção diretamente para os seguintes emails:

casacivil@planalto.gov.br 
acsgabinete@mec.gov.br
comunicacao@saude.gov.br
chefia.gm@saude.gov.br

Governo recua em mudança no tempo de curso e agora quer residência 
obrigatória a partir de 2018.

Pela nova proposta, alunos que entraram em 2012 já seriam afetados; 
sugestão será levada ao Congresso.

Fonte: www.cremesp.org.br
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Centenas de médicos, professores e estudantes de 
medicina participaram, em 8 de agosto, de um grande ato 
no Congresso Nacional contra os vetos à Lei do Ato Médi-
co e contra a Medida Provisória 621/13. Mesmo sendo 
uma quinta-feira, um dia com poucos parlamentares 
em Brasília, o ato público, realizado no auditório Nereu 
Ramos, contou com a presença de 12 deputados e dos 
senadores Paulo Davim (PV/RN) e Ana Amélia (PP/RS).

 
No meio da tarde, lideranças médicas reuniram-se com 
o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB/AL). 
As atividades do dia terminaram com uma passeata da 
Câmara dos Deputados até o Palácio do Planalto, onde 
realizaram um apitaço e cantaram o Hino Nacional no 
momento em que estava sendo realizada a troca da 
bandeira. Entre as palavras de ordem, o Fora Padilha foi 
a mais repetida durante todo o dia.

 
Na reunião com o senador Renan Calheiros, o presidente do 
Conselho Federal de Medicina, Roberto Luiz d’Ávila, defen-
deu que o Congresso Nacional derrube os vetos à Lei do Ato 
Médico. “Em respeito à independência e competência do 
Legislativo, que durante 12 anos debateu essa lei, é preciso 
que os vetos sejam derrubados, especialmente o que trata 
como competência privativa do médico o diagnóstico de 
doenças”, argumentou d’Ávila, na reunião com Calheiros.

DEFEsA ProFissionAl

Entidades médicas mobilizam o 
Congresso Nacional em defesa da classe

O presidente do CFM também disse que a classe médica 
espera, no mínimo, o aperfeiçoamento da MP 621/13. 
Além de ter sido imposta à sociedade e aos médicos, a 
medida tem inconsistência graves, como a permissão 
para que estrangeiros atuem no Brasil sem a devida 
revalidação de seus diplomas e a institucionalização da 
precarização trabalhista dos médicos, que, serão mais 
outro grupo de brasileiros a receber bolsas, sem acesso 
a direitos trabalhistas básicos, como carteira assinada, 
férias e 13º. “Não se trata de uma questão corporativa, 
mas da saúde do povo brasileiro, daquela parcela da 
população que não se consulta no Sírio Libanês”, argu-
mentou.

 
O senador Renan Calheiros ouviu as ponderações das 
entidades médicas, disse que ia levar em conta as con-
siderações dos médicos e ia garantir uma votação demo-
crática. Para o presidente do CFM, o importante, agora, é 
que os médicos se concentrem no trabalho parlamentar, 
pedindo o apoio de seus deputados e senadores para 
a derrubada dos vetos e por mudanças na MP 621/13. 
Passado esse processo, a categoria deve se concentrar 
nas eleições de 2014. “Temos o dever de conversar com 
cada um dos nossos pacientes, mostrando o descaso do 
governo com a saúde pública”, afirmou.

Fonte: Federação Nacional dos Médicos (Fenam)



Revista Visão Médica - Informativo da APM Regional São Bernardo do Campo e Diadema Agosto de 2013 13

CREMESP regulamenta inscrição 
de médicos formados no exterior

RESOLUÇÃO CREMESP Nº 248, 28 DE JUNHO DE 2013. Diário 
Oficial do Estado; Poder executivo, São Paulo, SP. 04 jul. 2013. 
Seção I, p.249-250
 
Regulamenta no âmbito do Estado de São Paulo a inscrição de 
médicos formados no exterior.
 
O Presidente do Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo, no perfeito uso de suas atribuições legais e regimen-
tais, nos termos da Lei Federal nº3.268/57, regulamentada pelo 
Decreto nº44.045/58, e CONSIDERANDO o disposto no pará-
grafo segundo do artigo 48 da Lei nº9.394/96, que determina 
que os diplomas de graduação expedidos por universidades 
estrangeiras serão revalidados por universidades públicas que 
tenham curso do mesmo nível e área ou equivalente;
 
CONSIDERANDO o diploma reconhecido pelo Ministério da Edu-
cação e Cultura é documento essencial ao registro do médico 
junto ao Conselho Regional de Medicina;

 
CONSIDERANDO a exigência contida na Resolução do Con-
selho Federal de Medicina 1832/08, que determina que “os 
diplomas de graduação em Medicina expedidos por faculdades 
estrangeiras somente serão aceitos para registro nos Conselhos 
Regionais de Medicina quando revalidados por universidades 
públicas, na forma da lei.”;

O Plenário adiou a decisão sobre a aplicação dos royalties em 
educação e saúde. Em 11 de julho, os deputados passaram cerca de 
cinco horas discutindo o projeto, mas a votação não foi concluída por 
falta de quórum durante a análise dos destaques. Os deputados che-
garam a aprovar o parecer do deputado André Figueiredo (PDT-CE), 
que rejeitou a maioria das alterações feitas pelo Senado sobre o uso 
dos royalties do petróleo na educação e na saúde (substitutivo ao 
PL 323/07) e restabeleceu o texto da Câmara. Figueiredo disse que 
a rejeição do texto do Senado foi uma “grande vitória desta Casa”. 
No entanto, os quatro destaques que ainda dependem de votação 
podem alterar o conteúdo da proposta. O governo defende a rejeição 

Projeto dos royalties: governo admite derrota
do parecer de Figueiredo e a aprovação de todo o texto do Senado, 
que aplica 50% dos rendimentos do Fundo Social do pré-sal em 
saúde e educação, além de metade dos royalties do pré-sal. Já o 
texto da Câmara prevê 50% do total de recursos do fundo (e não 
apenas dos rendimentos) para a educação. O líder do PT, deputado 
José Guimarães (CE), ressaltou que o Fundo Social é uma poupança 
e não pode ser comprometido. Já os defensores do texto da Câmara 
ressaltaram que as manifestações nas ruas cobram o investimento 
imediato na saúde na educação e, portanto, o ideal seria aplicar 
metade do que já está no Fundo Social.

Fonte: Agência Câmara Notícias (texto editado)

PARLAMENTAR

CONSIDERANDO a instituição do Exame Nacional de Revalidação 
de Diplomas Médicos, por intermédio da Portaria Interministerial 
MS/MEC nº 278/2011;

CONSIDERANDO, finalmente, o decidido em Sessão Plenária 
de 02/07/2013;
 
RESOLVE:
 
Artigo 1º. Para fins de inscrição junto ao Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo,o médico formado no 
exterior deverá apresentar o diploma devidamente revalidado 
por intermédio do Exame Nacional de Revalidação de Diplomas 
Médicos – Revalida.
Artigo 2º. A exigência contida na presente Resolução não afasta 
as demais definidas em Lei, pelos Conselhos Federal e Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo.
Artigo 3º. A presente Resolução entra em vigor quando da sua 
publicação.

 São Paulo, 2 de julho de 2013.
  Renato Azevedo Júnior
  Presidente.
HOMOLOGADA NA 4553ª SESSÃO PLENÁRIA, REALIZADA EM 02/07/2013.

Fonte: Diário Oficial do Estado; Poder executivo, São Paulo, SP. 04 jul. 2013. 
Seção I, p.249-250
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AgEnDA CiEnTíFiCA

Congresso Brasileiro de Coloproctologia 2013
Sociedade Brasileira de Coloproctologia
Dias: 3 a 7
Local: Sheraton WTC (São Paulo)
Informações e Inscrições: www.coloprocto2013.
com.br

V Congresso Brasileiro de Neuropsiquiatria Ge-
riátrica
Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia
Dias: 5, 6 e 7
Local: Centro Fecomércio de Eventos (Rua Dr. Plínio 
Barreto, 285, São Paulo)
Informações: (21) 2285-8115 / www.cbnpg2013.
com.br
 
XVIII Congresso Paulista de Ginecologia e Obs-
tetrícia
Associação de Obstetrícia e Ginecologia do Estado 
de São Paulo
Dias: 5, 6 e 7
Local: Transamérica Expo Center (São Paulo)
Informações: (11) 3884-7100 / www.sogesp.com.br

Discussão de Caso: Medicina Nuclear em Endo-
crinologia
Sociedade Brasileira de Medicina Nuclear
Dia: 9   (Vagas Limitadas!)
Local: Hotel Hampton Park (Al. Campinas, 1.213, 
São Paulo)
Informações: (11) 3262-5438 / www.sbmn.org.br / 
sbmn@sbmn.org.br
 
Fórum de Debates em reumatologia (2º semestre 
/ 2013)
Sociedade Paulista de Reumatologia
Dia: 11
Local: AMB (São Paulo)
Informações: (11) 3284-0507 /www.reumatologiasp.
com.br / reumatologiasp@reumatologiasp.com.br
 
XV Congresso Brasileiro de Quadril
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia
Dias: 11 a 14
Local: Sheraton São Paulo WTC Hotel (São Paulo)
Informações: (11) 3129-7686 / e-mail: secretaria@
sbquadril.org.br
 
seminário: Aspectos Jurídicos e regulatórios da 
Pesquisa Clínica
Sociedade Brasileira de Medicina Farmacêutica 
– SBMF
Dia: 12
Local: Auditório do  SINDUSFARMA (Rua Alvorada, 
1.280, São Paulo)
Informações: (11) 3253-2848  / www.sbmf.org.br  / 
eventos@sbmf.org.br
 
Palestra: Humanização no Tratamento do Paciente 
com Câncer
Associação Brasileira de Mulheres Médicas
Dia: 13 – 20h às 22h
Local: APM (Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 278, São 

Paulo)
Inscrições e Informações: (11) 3188-4248 / marile-
nermelo@uol.com.br
 
Vi Encontro nacional de radiologia Cardíaca
Sociedade Paulista de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem
Dias: 13, 14 e 15
Local: São Paulo / SP
Informações: (11) 5053-6363 / www.spr.org.br
 
XIII Congresso Paulista de Terapia Intensiva – 
COPATI
Sociedade Paulista de Terapia Intensiva
Dias: 17 a 21
Local: Campos do Jordão Convention Center (Campos 
do Jordão, SP)
Informações: (11) 3288-3332 / www.congresso-
copati.com.br
 
Curso de Especialidades – Joelho
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
Regional São Paulo
Dia: 19 –Início às 19h30
Local: Sede da SBOT – SP (São Paulo)
Informações e Inscrições Gratuitas: (11) 3889- 7073 
/ atendimento@sbotsp.org.br
 
Psico – Oncologia: Prevenção, Tratamento e Pós-
-Tratamento
Associação Brasileira de Medicina Psicossomática - 
Regional São Paulo
Dias: 21, 22 e 23
Local: Sede da ABMP-SP (Rua Bahia, 840, Higienó-
polis, São Paulo)
Informações: (11) 3661-8223 / contato@psicosso-
matica-sp.org.br
 
9º Congresso Internacional de Saúde Ocupacional 
para Trabalhadores da Saúde
Associação Nacional de Medicina do Trabalho
Dia: 22
Local: Centro Universitário Senac, Campus Santo 
Amaro (Av. Eng. Eusébio Stevaux, 823, São Paulo)
Informações: (11) 5682-7300 / www.anamt.org.br
 
47º Congresso brasileiro de Patologia Clínica / 
Medicina Laboratorial
Sociedade Brasileira de Patologia Clínica / Medicina 
Laboratorial
Dias: 22 a 25
Local: São Paulo 
Informações: (21) 3077-1400 / www.cbpcml.org.br 
/ sbpc@sbpc.org.br
 
Curso de Revisão Rápida de Temas em Nutrologia 
Pediátrica
Associação Brasileira de Nutrologia
Dia: 24 – 13h às 17h30
Local: Hotel Park Inn Ibirapuera (Av. Ibirapuera, 
2.534, Moema, São Paulo)
Informações: (17) 3523-9732 / www.abran.org.br
 
VII Curso de Infecção em Transplantes / IV Simpó-
sio de Infecção em Imunodeprimidos
Sociedade Brasileira de Infectologia

Dias: 24 e 25
Local: Teatro da Faculdade de Medicina da USP (Av. 
Dr. Arnaldo, 455, São Paulo)
Informações: (11) 3088-4945 / www.infectologia.
org.br
 
XVII Congresso de Nutrologia
Associação Brasileira de Nutrologia
Dias: 25, 26 e 27 – 8h às 18h
Local: Maksoud Plaza Hotel (Al. Campinas, 150 – 
São Paulo / SP)
Informações: (17) 3523-9732 / www.abran.org.br /  
abran@abran.org.br
 
Encontro Multidisciplinar de Citopatologia – Cân-
cer de Cabeça e Pescoço
Associação Paulista de Medicina
Dia: 26 – 20h às 22h
Local: APM (AV. Brigadeiro Luiz Antônio, 278 – Bela 
Vista – São Paulo / SP)
Informações: (11) 3188-4252 / www.apm.org.br
 
Curso de Hemoterapia - Curso da Escola Brasileira 
de Hematologia
Associação Brasileira de Hematologia, Hemoterapia 
e Terapia Celular
Dias: 26, 27 e 28
Local: Bourbon Atibaia Convention Resort (Ati-
baia / SP)
Informações: (21) 3511-1101 / www.abhh.org.br
 
8º Congresso Paulista de Geriatria e Gerontologia
Associação Nacional de Assistência ao Diabético
Dias: 26, 27 e 28
Local: Centro de Convenções Frei Caneca  (São 
Paulo / SP)
Informações: (11) 3086-9126 / www.gerp2013.
com.br
  
Curso Continuado de Cirurgia geral do Capítulo 
de São Paulo
Colégio Brasileiro de Cirurgiões - Capítulo de São 
Paulo
Dias:  28 de setembro e 26 de outubro – das 8h30 
às 16h30
Local: APM (Av. Brigadeiro Luis Antônio, 278, 9º andar, 
Bela Vista / SP)
Informações e Inscrições: (11) 3101-8792 / contato@
cbcsp.org.br
 
Curso de Reanimação Neonatal para Médicos
Sociedade de Pediatria de São Paulo
Dia: 28 – 8h às 18h15   (Vagas Limitadas!)
Local: Sede da SPSP (Al. Santos, 211, 5º andar, cj. 
511, Cerqueira César, São Paulo)
Informações: (11) 3849-8263 / www.spsp.org.br / 
pediatria@meetingeventos.com.br
 
18º Encontro do Núcleo  de Especialidades da 
Sociedade Brasileira de Patologia
Sociedade Brasileira de Patologia
Dia: 28
Local: Depto. de Oftalmologia da Unifesp, Anfiteatro 
Boris Casoy (Rua Botucatu, 821, 1º andar, São 
Paulo / SP)
Informações: (11) 5080-5298 / sbp@sbp.org.br

Setembro
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AGENDA APMSBC/D

Conferências Introdutórias 
e Novas Conferências 

Introdutórias sobre 
Psicanálise

(Resistência e Repressão, A 
vida sexual dos seres humanos, 
O desenvolvimento da Libido e 

as Organizações Sexuais)

Sociedade Brasileira de 
Psicanálise  Seção Regional do 

Grande ABC

Dia: 14 de setembro - às 8h30
(Certificado com 75% de 

presença!)

Auditório da APM SBC/D 
Rua Pedro Jacobucci, 400, 

São Bernardo, SP
Informações/Inscrição: 

sbpsp.regionalgrandeabc@
uol.com.br

www.sbpsp.org.br

Doutor, Se tiver interesse em receber mensalmente a 
revista, cadastre-se na Associação Paulista de Medicina 

de São Bernardo/Diadema.Se já for sócio, mantenha 
sempre atualizado telefone, e-mail e seu endereço para 

correspondência
Tel. (11) 4330-6166 • Fax (11) 4330-6891 

administracao@apmsbc.org.br 
www.apm.org.br

15 de Setembro de 2013
A partir das 13h

Reserve já o seu convite!

4330-6133 / 4125-4439 (Vagas limitadas)

Rua Pedro Jacobuci, 400 - Jardim das Américas - SBC

Realização: Diretoria Social, Cultural e Lazer

DISCUSSÃO DE CASOS EM NEUROCIRURGIA PELOS SERVIÇOS-ESCOLA DO ESTADO DE SÃO PAULO

Mediado por: Dr. Sérgio Listik • Comenetátios: Dr. Marcelo Ferraz Campois, Dr. José Carlos Rodrigues, Dr. Jean de Oliveira 
e chefes de serviços-escola participantes • Serviços Convidados: HC FMUSP, SANTA CASA DE SÃO PAULO, HSP-EPM 
UNIFESP, HS MARCELINA, IAMPSE, H MARIO COVAS FUABC, HELIÓPOLIS, SCM RIBEIRÃO PRETO e todos os demais 

serviços creenciados ao MEC ou SBN SP
19 de outrubro de 2013 - sábado - das 8 às 13 horas

Local: Auditório da APM-SP - Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 278 - São Paulo
Em breve maiores informações

Organização: Departamentyo de Neurocirurgia da APM e SONESP Apoio: APM-SBC/D
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DEFEsA ProFissionAl

É uma pantomima! O governo tinha um plano de importar 6 mil médicos 
cubanos, que passariam (como passarão!) a atuar no Brasil sem qualquer 
exame ou validação do diploma. Para resolver um problema do nosso país? 
Mais ou menos. Há, com efeito, falta de médicos. Mas é certo que o governo 
do PT vai mesmo é repassar R$ 40 milhões por mês à ditadura comunista.

A Venezuela importou milhares de médicos de Cuba. Chegou a hora de 
uma boa parcela voltar para a casa, mas a ditadura comunista mal tem onde 
alojá-los e quer manter, acreditem, a receita decorrente do seu trabalho. 
Então por que não o Brasil? Pois é…

Quando Padilha anunciou a decisão, a classe médica brasileira reagiu. 
O governo, então, fingiu um recuo — mas era só uma tática, vê-se agora. 
Afirmou que a prioridade seria importar médicos da Espanha e de Portugal e 
apresentou sua esdrúxula proposta de aumentar em dois anos a graduação, 
obrigando os estudantes, nesse tempo, a atuar no sistema público de saúde. 
Sem isso, nada de diploma.

Escrevi, então, no dia 8 de julho de 2013 um artigo sobre o assunto. Tratava-
-se de um projeto autoritário. Se era razoável que o governo fizesse alguma 
exigência a estudantes de escola pública ou que fossem beneficiados pelo 
crédito estudantil, com que legitimidade buscaria impor a mesma disciplina a 
alunos da escola privada, por exemplo? A reação foi a pior possível, e o governo 
recuou de novo. Os cubanos continuavam na manga do colete.

O programa “Mais Médicos” fez, então, as inscrições para preencher as 
ditas 15.460 vagas — e os inscritos chegaram apenas a 10,5% (1.618) do 
total. Desses 1.6180, 67,7% são brasileiros. Os demais são estrangeiros. 
Grande truque o do ministro Alexandre Padilha! Ele queria médicos cubanos, 
e a reação foi negativa? Então ele recuou. No lugar, veio a estúpida ideia 
de estatizar os estudantes de medicina. Como era uma proposta pior do 
que a outra, deu-se o novo recuo.

Atenção! É importante notar que o governo não criou um miserável pro-
grama para incentivar a interiorização dos médicos brasileiros. Foi tudo na 
base do gogó. O que Padilha preparou, nesse tempo, foi mesmo a criação das 
condições objetivas para que voltasse a seu plano original: trazer os cubanos.

Mão de obra escrava
É importante salientar que o contrato do governo brasileiro com médicos 

espanhóis, portugueses ou de qualquer outro país é celebrado com cada 

Padilha manobrou para fazer o que sempre 
quis: traficar escravos cubanos e repassar 
milhões por mês à ditadura comunista

profissional. No caso dos cubanos, o pagamento será enviado à ditadura 
cubana, que, então, se encarregará de pagar os profissionais — que continu-
arão a obedecer às ordens daquele regime. É um escândalo: o Brasil pagará 
R$ 10 mil por médico, e Cuba repassará a cada profissional quanto bem 
entender — na Venezuela, era quase uma ajuda de custo. Os familiares dos 
profissionais que foram “exportados” para o regime de Chávez, por exemplo, 
ficaram na própria ilha, para impedir a deserção. O mesmo acontecerá com 
os que vierem para o Brasil — até porque eles não teriam como sustentá-los 
aqui. A ilha comunista transformou seus médicos numa fonte de renda. Entre 
trabalhar por uma ração em seu país e a chance de ganhar algum dinheiro, 
ainda que miserável, no exterior, preferem a segunda opção. Atenção: só 
esse lote de 4 mil médicos renderá à ilha R$ 40 milhões por mês. Ainda 
mais grave: na Venezuela, os médicos cubanos obedecem ao comando 
de… cubanos! A qualquer momento, os considerados rebeldes podem ser 
enviados de volta a seu país, sendo substituídos por outros. 

Vamos ver como vai atuar o Ministério Público do Trabalho no Brasil. O 
trabalho similar à escravidão não pode ser exercido em solo brasileiro por 
nativos ou por estrangeiros. O fato de Cuba escamotear essa prática com o 
manto da ideologia, ou sei lá do quê, não muda a sua essência. Na Venezuela 
e no Brasil, a forma de contratação dos médicos viola a Convenção 29 da 
Organização Internacional do Trabalho.

Finalmente… 
Noto o óbvio. Se os médicos cubanos são competentes, por que dispensá-

-los de fazer um exame ou uma prova de validação do diploma? Se teriam 
dificuldade nessa prova, como, então, contratá-los?

Escrevo este texto para deixar claras duas coisas, que não podemos perder 
de vista:

a: Alexandre Padilha manobrou para fazer o que sempre quis: importar 
os cubanos;
b: da forma como se dará a contratação, a gestão do PT está institu-
cionalizando uma variante do trabalho escravo no Brasil.

Finalmente
Padilha só anunciou em 21 de agosto a importação dos 4 mil cubanos. Os 

primeiros chegaram no fim de semana de 24 de agosto. Vale dizer: Padilha 
jamais recuou. Enquanto fingia que sim, tomava as providências para importar 
os escravos de Fidel e Raúl Castro.

Fonte: Blog Reinaldo Azevedo (veja.abril.com.br)



Judicialização da Saúde

O presidente da Associação Paulista de Medicina de 
São Bernardo/Diadema, Marcelo Ferraz de Campos, e 
o Diretor de Comunicação e Marketing, Tomás Patrício 
Smith-Howard, participaram do I Fórum de Judicializa-
ção da Saúde, realizado pela APM São Paulo, em 5 de 
agosto. “Pela importância do assunto, a nossa regional 
pretende organizar um Fórum semelhante, com o objetivo 
de promovermos um debate na Região do Grande ABC 
sobre o relevante e atual tema A influência da Judiciali-
zação na Saúde”, planeja o presidente da APMSBC/D. 
Prestigiado, o evento contou com a presença de repre-
sentantes de entidades de classe, de planos de saúde e 
do Ministério Público, além de magistrados e advogados, 
os quais proferiram palestras e debates sobre importan-
tes temas, como: Aspectos Éticos na Judicialização da 
Saúde, Principais Motivadores das Ações Judiciais, O 
Impacto da Judicialização no SUS, A Visão do Advogado, 
A Contribuição das Câmaras Técnicas na Questão da 
Judicialização, entre outros.

Paulo Cezar Mariani, Sec. Geral APM; Marun D. Cury, Adj de Defesa 
Profissional APM; Tomás Patrício smith-Howard, Comunicação e Marketing 
APMsbCD; João s. de Moura neto, Defesa Profissional APM, e Marcelo 
Ferraz de Campos, Presidente APMsbCD
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ACONTECEU

Congresso mantém vetos 
à lei do Ato Médico

Numa votação apertada, realizada em 20 de agosto, o 
Congresso Nacional manteve os 10 vetos da presidente 
Dilma Rousseff à Lei 12.842/2013, conhecida como Ato 
Médico. A regra de votação sobre vetos da Presidência 
da República exige o mínimo de 257 deputados e 41 
senadores a favor de sua derrubada. O Conselho Federal 
de Medicina (CFM) apurou que o número de deputados 
necessário para que os 10 vetos caíssem foi atingido. 
Mas, 40 senadores optaram pela manutenção dos vetos 
enquanto 30 votaram pela derrubada e 11 se abstiveram.

 “Mesmo com a manutenção dos vetos ao Ato Médico, 
que evidentemente causou um impacto negativo 
para a nossa classe, os médicos continuam a ser 
responsáveis pelo diagnóstico de doenças e prescrição 
de tratamentos”, explica Desiré Carlos Callegari, Con-
selheiro do Conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo (Cremesp), que participou da caravana de 
Delegações com representantes de entidades médicas, 
dentre elas o Cremesp, que foi ao Congresso defender 
a derrubada dos vetos aos parlamentares. 

Segundo Callegari, na prática, a decisão do Congresso 
nacional não implica em ampliação das competências e 
atribuições das outras 13 categorias da área da saúde, 
que atuarão dentro das atribuições previstas em suas 

respectivas legislações, as quais não lhes permitem 
diagnóstico e tratamento de doenças, e conforme 
jurisprudência dos Tribunais Superiores. “Por isso, os 
médicos devem ficar tranquilos, porque a saúde dos 
pacientes continuará sendo confiada a eles”, assegura 
o Conselheiro.

O Conselho Federal de Medicina (CFM) e demais 
entidades médicas permanecerão atentas, pois os 
profissionais que realizarem atos de diagnóstico e 
prescrição de tratamentos poderão ser denunciados 
às autoridades por exercício ilegal da Medicina, crime 
previsto no Código Penal com penas que vão de seis 
meses a dois anos de prisão.
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SERVIÇOS

Redução de 27,8% dos encargos sobre folha de paga-
mento de funcionários e até 10,33 no faturamento bruto.

Através da proposta elaborada pela AGL Contabilidade 
e aprovada pela APM, foi apresentada na Câmara dos 
Deputados, em 20 de março de 2012, o Projeto de Lei 
Complementar 151/2012.  A proposta prevê o aumento 
da abrangência da Lei Complementar nº 123/2006, para 
a inclusão no regime do Simples Nacional das pessoas 
jurídicas prestadoras de serviços médicos e de saúde, 
como psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, 
fonoaudiólogos, dentistas, serviços de próteses ortopédicas 
e dentárias, clínicas médicas de qualquer especialidade e 
clínicas odontológicas de qualquer especialidade. Com isso, 
as atividades passarão a ter redução de 27,8% dos encargos 
sobre a folha de pagamento de seus funcionários e entre 
5,33% e 10,33% ligada diretamente ao faturamento bruto.

O Simples Nacional implica o recolhimento mensal, em 
um único documento, de diversos tributos, a saber: Impos-
to sobre a Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (COFINS), Contribuição para o PIS/
Pasep, Contribuição Patronal Previdenciária (CPP), Imposto 
sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e 
Sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) e Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza (ISS).

No total, há 20 alíquotas do Simples Nacional, que variam 
de 6% a 17,42%, de acordo com as faixas da receita bruta 
da empresa em 12 meses, compreendendo valores de R$ 
180 mil a R$ 3,6 milhões. Apesar de a maioria dos médicos 
que atuam como pessoa jurídica ter rendimento anual hoje 

Projeto do Simples Nacional para 
prestadores de serviços médicos e de saúde

compatível com o Simples Nacional, eles ainda não podem 
optar pelo sistema por conta do impedimento legal.

Dr. Luis Carlos Grossi, diretor da AGL Contabilidade e 
idealizador da proposta, comenta: “Precisamos de todo o 
empenho da classe médica e de todos os profissionais da 
área da saúde para que essa lei entre em vigor o mais rápido 
possível, pois todos têm a ganhar”.

Argumentação
Médicos e dentistas acabam sendo obrigados por planos 

de saúde e alguns hospitais a constituir PJ. As empresas nem 
aceitam que os profissionais sejam autônomos, pois teriam 
que arcar com encargos previdenciários de 20% sobre os 
honorários que pagam”, reforça o deputado Jilmar Tatto, 
autor do projeto na Câmara dos Deputados.

Por fim, ele defende que não há argumento para diferenciar 
as atividades de saúde quanto à opção de tributação, uma vez 
que outras atividades que também se caracterizam por natu-
reza técnica e intelectual já foram agraciadas com a inclusão 
na possibilidade de optar pelo sistema Simples Nacional de 
recolhimento de impostos. “Portanto, entendemos que a dis-
tinção deva ser feita apenas pelo faturamento ou receita bruta 
e não somente pela atividade profissional exercida”, finaliza.

Conforme prevê a proposta da APM, que modifica a Lei 
Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, as pes-
soas jurídicas constituídas para prestar serviços médicos e 
de saúde passariam a ser tributadas de acordo com tabela 
específica, com recolhimento de ISS em valor fixo, na forma 
da legislação municipal.

O Dr. Luis Carlos Grossi está à disposição para esclarecer 
dúvidas e fornecer detalhes desse projeto.



Realize seu evento num dos mais modernos auditórios da Região do ABC

Contato para locação: 4330-6166 / 4125-44 39 www.apmsbc.org.br

Amplo • Climatizado • Completa infraestrutura • Fácil acesso

ClAssiFiCADos

Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema oferece gratuitamente para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie 
o seu classificado para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

LOCAÇÃO
• Dois conjuntos:
1º) aproximadamente 36m², 2 salas distintas e 2 banheiros.
2º) aproximadamente 65m², com 4 ambientes, sala de entre-

vista e sala para realização de exames, 3 banheiros, recepção 
com balcão em granito e vidro.

Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 4122- 1362 / 99108-3644 
• Conjunto 62 m² para consultório médico ou odontológico.

Localização: Condomínio Domo Business em São Bernardo do 
Campo. Tratar com Fábio Salata: 4368-3533.

• Sala comercial com 62 m² no  edifício Centro Empresa-
rial Mediterrâneo, situada à Rua Mediterrâneo nº 290, São 
Bernardo do Campo / SP. Tratar nos telefones: 4123-3634 
/ 4122-5263 / 5037-2900.

PRECISA-SE 
• Médicos Pediatras, Clínico Geral. Vagas para região de São 

Bernardo do Campo. Disponibilidade para plantão de 12 horas 
(diurnos e noturnos). Vínculo CLT com salário e benefícios com-
patíveis com o mercado.

Enviar currículo para administracao@apmsbc.org.br, a 
pessoa responsável entrará em contato, caso a vaga ainda 

não esteja preenchida.
• Médicos com os seguintes títulos de especialistas AMB: Clínica 

Médica, Cirurgia Infantil, Infectologista, Mastologista, Reumatolo-
gista e Geriatria.

Enviar currículo para o e-mail: administracao@apmsbc.org.br, 
a pessoa responsável entrará em contato, caso a vaga ainda não 
esteja preenchida.

SUBLOCAÇÃO (horários)
• Para médicos ou psicólogos
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Jurubatuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4123-5231 / 99937-2744

VENDE-SE
• Clínica especializada em aparelho digestivo com 35 

anos de existência e mais de 50.000 pacientes cadastrados. 
Atende clínica, cirurgia, endoscopia e ultrassonografia do aparelho 
digestivo, Centro, São Bernardo. Marcar entrevista pelo telefone: 
(11) 4121-3611, com Samai.

• Terreno com 320 m²,  situado na Rua Ruth Pinto de 
Camargo, esquina com a Rua Airton Gomes de Miranda,  
Bairro Nova Petrópolis em São Bernardo do Campo / SP. 
Tratar nos telefones: 4123-3634 / 4122-5263 / 5037-2900.
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